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RESUMO
O tabagismo é considerado um grave problema de saúde
pública, sendo a principal causa de morbimortalidade no
mundo por provocar enfermidades evitáveis. O objetivo do
estudo foi identificar a prevalência do tabagismo entre os
acadêmicos do curso de medicina das faculdades do Brasil.
Esse trabalho foi elaborado a partir de uma revisão biblio-
gráfica nas bases de dados Medline, Scielo, Lilacs, Ibesc,
Cumed e Bdenf, com artigos publicados no período de 2005
a 2015. Durante a busca foram incluídos os artigos que
demonstraram a prevalência do tabagismo entre os acadê-
micos do curso de medicina e a prevalência do tabagismo
nos estudante de medicina segundo o gênero. Foram en-
contrados 393 artigos e selecionados 12 artigos para a o
trabalho. Os resultados demonstraram uma diminuição da
prevalência de tabagismo entre os estudantes de medicina.
A prevalência do tabagismo nos estudante de medicina,
segundo o gênero, mostrou uma aproximação das preva-
lências do tabagismo entre os sexos masculino e feminino.
Concluímos que é digno de nota que, no presente estudo,
demonstra que a prevalência de tabagismo entre estudantes
de medicina esta diminuindo nos últimos dez anos, entre
2005 até o ano de 2015.

PALAVRAS-CHAVE: Prevalência. tabagismo, estudantes
de Medicina.

ABSTRACT
The objective of the study was to identify the prevalence of
smoking among academics medical course of the faculties of
Brazil. This work was elaborated from a bibliographic review

in databases Medline, Scielo, Lilacs, Ibesc, Cumed and Bdenf,
with articles published in the period 2005 to 2015. During the
pursuit were included the articles that demonstrated the preva-
lence of smoking among academics medical course and the
prevalence of smoking among medical students according to
gender. Have been found 393 articles and 12 articles selected
for the working. The results of this research on the prevalence
of smoking among medical students showed that since 2005 to
2015, has shown that there was an decrease in the prevalence
of smoking among medical students. The prevalence of smok-
ing among medical students according to gender showed ap-
proximation of smoking prevalences among the both genders.
We conclude that it is noteworthy that, in the present study
demonstrates that the prevalence of smoking among medical
students is decreasing in the last ten years from 2005 to 2015.

KEYWORDS: Prevalence. Smoking. Medical Students.

1. INTRODUÇÃO
Na atualidade o tabagismo é considerado um grave

problema de saúde pública, sendo a principal causa de
morbimortalidade no mundo por provocar enfermidades
evitáveis e incapacidade prematura por seu uso tanto na
esfera individual como na área social, comprometendo a
saúde das pessoas e como consequência levando a de-
pendência e diversas doenças (SALAZAR, 2014).

A prevalência mundial dos fumantes é cerca de 1,3
bilhão de pessoas com idade igual ou superior a 15 anos,
constituindo um terço da população mundial. O consumo
no período de um ano é de 7,3 trilhões de cigarros, cerca
de 20 bilhões ao dia, que corresponde por 75.000 tone-
ladas de nicotina consumidas ao ano, das quais 200 to-



Silveira et al. / Revista Uningá V.44,pp.71-77 (Abr - Jun 2015)

ISSN impresso: 1807-5053 I Online ISSN: 2318-0579

neladas são diárias. No Brasil a estimativa é de 20,1 mi-
lhões de fumantes, e pessoas com idade 18 anos ou su-
perior corresponde a 14,8% da população brasileira que
são fumantes, sendo que deste total 18,1% são homens,
12% mulheres e o consumo é de 97 bilhões de cigarros
ao ano (BRASIL, 2012).

O Brasil é o maior país da América do Sul, com uma
população de aproximadamente 200 milhões de pessoas
(IBGE, 2010). A prevalência do tabagismo no Brasil
atingiu seu auge na década de 1980 e vem diminuindo
significativamente ao longo das últimas duas décadas,
principalmente pela adoção de políticas públicas efetivas
para diminuir o tabagismo. Inquéritos nacionais que fo-
ram realizados em 1989, 2003 e 2008 (ajustados pelas
diferenças de amostragem), mostram uma diminuição de
quase metade na prevalência de fumantes – de34,8% em
1989, para 22,4% em 2003, e para 18,2% em 2008 entre
adultos (SZWARCWALD, 2007). A queda do uso de
tabaco que ocorreu entre os anos de 1989 á 2008 foi ex-
pressivamente maior entre os jovens e para aqueles com
mais de nove anos de estudos (SZKLO, 2012).

Resultados obtidos com a pesquisa (PROJETO – ITC,
2014), que foi realizada no ano de 2008 á 2013, sendo
que o público alvo de pessoas com idade igual ou supe-
rior a 15 anos, mostrou que a média de início ao hábito
de fumar, alternava entre 17 e 19 anos. Este estudo tam-
bém verificou ainda que dentre os fumantes e
ex-fumantes diários, a proporção de mulheres que co-
meçavam a fumar antes dos 15 anos, era superior à dos
homens.

Existem várias formas de se consumir o tabaco, po-
dendo ser ou não produtoras de fumaça, que possui uma
ação nociva à saúde, entretanto, todas as formas de sua
utilização têm em comum a liberação de nicotina para o
sistema nervoso central. Existem diversos tipos de taba-
co, como os produtores de fumaça, cigarro, cigarrilha,
charuto, cachimbo, cigarro eletrônico, narguilé, bidis e
kreteks, dentre outros. Porém, o tabaco não produtor de
fumaça, consumido por via oral e nasal, pode ser em pó
seco e moído. Em pó úmido, embalado em sache, mas-
cado ou sugado, observa-se o aumento no uso de cigar-
ros de cravo, bidis e narguilé, no Brasil e no mundo,
sendo que este último é preferido pelos adolescentes e
sua formulação possui 2% a 4% de nicotina e durante o
uso de 50 a 200 baforadas equivalem a fumar 100 cigar-
ros/dia (BRASIL, 2011).

A fumaça vinda do tabaco possui uma mistura de
gases e partículas e já foram identificadas mais de 4700
substâncias tóxicas. A nicotina é a substância responsá-
vel pela dependência química ao tabaco, sendo que ela é
absorvida pela mucosa oral, ou pelos pulmões, e condu-
zida pela corrente sanguínea até o cérebro, enquanto as
demais substâncias tóxicas do tabaco ou são eliminadas
pela expiração, rins, pele e intestino. As substâncias
químicas, como o formaldeído, alcatrão, nitrosaminas,

presentes na fumaça do tabaco, podem causar, iniciar ou
promover o câncer, pois elas alteram o código genético
das células (DNA), o que leva ao desenvolvimento do
câncer no pulmão, na laringe e em vários órgãos do cor-
po (BRASIL 2013).

Nesse sentido Santos (2011), o câncer de cabeça e
depescoço possui uma incidência de cerca de três por
cento das neoplasias nos humanos e ocupa a sexta posi-
ção como o câncer mais frequente em todo o mundo,
sendo sua maior prevalência em pacientes do sexo mas-
culino. Assim, 40% do câncer de cabeça e pescoço se
localizam na cavidade oral, 25% na laringe, 15% na fa-
ringe e 20% ocorrem em outros sítios, incluindo as
glândulas salivares. Durante a exposição de substâncias
tóxicas nas células, principalmente, da boca e faringe,
podem ocorrer uma “malignização” dessas células, alte-
rando sua morfologia e causando o aparecimento de cé-
lulas atípicas e displásicas, com alterações genéticas e
moleculares, cujo resultado final é uma neoplasia. A
probabilidade que essa alteração se transforme em um
câncer de boca é de 10 a 25%, principalmente porque
muitos desses pacientes mantêm as características ante-
riores de exposição a agentes carcinogênicos, como o
hábito de fumar (SANTOS, 2011).

Além disso, a exposição ao tabaco e a fumaça são
considerados como o maior agressor e principal poluente
residencial, que agride diretamente o epitélio nasal e
pode desencadear e causar a rinite alérgica. A fumaça do
cigarro pode provocar alterações no batimento do epité-
lio muco ciliar e causar uma inflamação da mucosa nasal
com predomínio de eosinófilos, levanto a sintomatologia
como coriza, espirros, prurido nasal, rinorréia e obstru-
ção nasal não alérgica, principalmente nas crianças e nos
fumantes passivos (SOLÉ, 2012).

Nesse contexto, emergiram políticas públicas com o
objetivo de diminuir consumo do tabaco na tentativa de
conscientizar a população. No Brasil, ao longo dos anos
de 1970 e 1980, as campanhas de controle do tabagismo
foram realizadas pelas sociedades médicas e alguns ges-
tores, sendo que a primeira legislação a promover ambi-
entes livres de fumo no local de trabalho, foi aprovada
em 1988, que afirma que “A saúde é um direito de todos
e um dever do Estado”. No ano 1996 foi aprovada a Lei
n.º 9.294, que proíbe o uso de todos os produtos de ta-
baco em locais públicos e privados como todos os am-
bientes públicos como ambiente hospitalares, em salas
de aula e bibliotecas (PROJETO – ITC, 2014).

Em 2011 foi aprovada uma leinacional de ambientes
livres do tabagismo, não permitindo mais a existência de
áreas internas designadas para o tabagismo. Devido a
sua importância para a saúde pública, o hábito de fumar
constitui-se uma causa evitável de perdas de vida. Para
isso existe campanhas de advertência utilizadas na pre-
venção nos maços de cigarro e do controle das propa-
gandas pela ANVISA, em parceria com o Instituto Na-
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cional do Câncer (INCA, 2011),na tentativa do controle
precoce do tabagismo (PROJETO – ITC, 2014).

Em decorrência do impacto social e econômico do
tabagismo na sociedade atual, existe uma a crescente
preocupação em se tentar abolir ou reduzir o consumo de
tabaco. Desta forma, observamos a necessidade de iden-
tificar a prevalência de acadêmicos fumantes no curso de
medicina no Brasil.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Esse trabalho foi elaborado a partir de uma revisão

bibliográfica nas bases de dados Medline, Scielo, Lilacs,
Ibesc, Cumed e Bdenf, com artigos publicados no perí-
odo de 2005 a 2015. As palavras-chave utilizadas foram
“prevalência”, “tabagismo” e “estudantes de medicina” e
suas correspondentes em inglês, “prevalence”, “smo-
king” e “medical students”. Durante a busca foram in-
cluídos os artigos que demonstraram: a)prevalência do
tabagismo entre os acadêmicos do curso de medicina; b)
prevalência do tabagismo nos estudante de medicina
segundo o gênero.

Foram critérios de exclusão os artigos publicados
antes de 2005 e os que não referiam à prevalência do
tabagismo, entre os acadêmicos de medicina. Durante a
pesquisa de todas as bases de dados, foram encontrados
393 artigos. Após a leitura dos títulos e resumos dos ar-
tigos, verificou-se que alguns deles se repetiram nas di-
ferentes bases e outros não preenchiam os critérios deste
estudo. Foram selecionados 12 artigos para a o trabalho
que continham os critérios inicialmente propostos e que
foram lidos na íntegra e excluídos os que não diziam
respeito ao propósito deste estudo.

Resultados da busca nas bases de dados entre os anos
de 2005 a 2015, e seleção de artigos pertinente ao estudo
(Tabela 1). No ano de 2014 e 2015 não foi encontrado
nenhum trabalho nas diversas bases de dados sobre a
prevalência de tabagismo entre estudantes de medicina.

Tabela 1:Bases de dados
Base de Dados Total Aceitos

MEDLINE 300 6

SCIELO 46 2

LILACS 36 2

IBECS 6 1

CUMED 3 1

BDENF 1 0

TOTAL 393 12

O objetivo deste estudo foi apresentar e discutir os
achados da literatura referentes à prevalência de do ta-
bagismo entre acadêmicos do curso de medicina, através
de estudos originais (Tabela 1). Neste contexto, os arti-
gos foram lidos, selecionados, criteriosamente, e agru-
pados em duas categorias:

a) prevalência do tabagismo entre os acadêmicos do

curso de medicina;
b) prevalência do tabagismo nos estudante de medi-

cina segundo o gênero.

3. DESENVOLVIMENTO
O primeiro estudo sobre a prevalência de tabagismo

entre acadêmicos de medicina foi o estudo deZettleeet
al.(2005), que analisou  a prevalência do tabagismo
entre acadêmicos de Medicina da ULBRA-RS no ano de
2005, cuja pesquisa contou com 300 alunos, do segundo
ao nono semestre do curso de Medicina da ULBRA-RS,
com 165 (55%) do sexo feminino e 135 (45%) do sexo
masculino. Destes, 56 (18,7%) se declararam fumantes e
244 (81,3%) não-fumantes. Dentre os não-fumantes, no
momento da entrevista, 22 alunos relataram terem sido
fumantes regulares no passado, sendo classificados co-
mo ex-fumantes, o que correspondeu a 7,3% do total da
amostra. Em relação a prevalência do tabagismo, se-
gundo ao gênero,  25 (44,6%) eram do sexo masculino
e 31 ( 55,3%) feminino.

Ferreira et al. (2006) realizou um estudo transversal
entre os estudantes do sexto ano de medicina na Funda-
ção Educacional Serra dos Órgãos em Niterói-RJ (U-
NIFESO), do primeiro trimestre do ano de 2006, com
134 estudantes 84 (62,7%) eram do sexo masculino e 50
(37,3%) do sexo feminino, com média de idade de 24 a
45 anos (mínima de 21 e máxima de 42 anos). Com re-
lação ao hábito tabágico, 92 (68,7%) eram não fumantes,
18 (13,4%) eram ex-fumantes e 24 (17,9%) eram fu-
mantes. Observou-se uma distribuição de frequência
semelhante nos grupos, em relação ao sexo.

Lemos et al. (2007) realizou-se um estudo epidemi-
ológico de corte transversal, em uma amostra aleatória
de estudantes de Medicina das escolas médicas de Sal-
vador-BA. O tamanho da amostra foi calculado, consi-
derando-se um total de 432 estudantes. O estudo revelou
que 59 estudantes (14,8%) eram tabagistas. Esse traba-
lho não demonstrou a prevalência de tabagismo, segundo
ao gênero.

Almeida et al. (2008) em um estudo transversal, in-
cluídos na pesquisa 400 estudantes do curso de Medicina,
sendo 200 da Universidade do Estado do Pará-PA (UE-
PA)e 200 da Universidade Federal do Pará-PA (UFPA),
evidenciou quanto ao tabagismo: 18,5% dos estudantes
fumam e, destes, 52,7% têm de 21 a 24 anos e 64,7% são
homens, 35,3% são mulheres.

Ainda no ano de 2008, Magliariet al.(2008), reali-
zou-se uma pesquisa com estudantes de medicina do 1º
ao 5º ano da Faculdade de Medicina da Universidade de
Santo Amaro-SP (UNISA), em janeiro de 2008. Em um
universo de 302 estudantes, 241 (79,8%) participaram da
pesquisa. Os alunos do 6º ano não foram incluídos no
estudo devido a pouca adesão, 6 em um total de 75 es-
tudantes. Dos 241 estudantes, sendo estes 164 do sexo
feminino (68,8%) e 77 do sexo masculino (31,2%), en-
controu-se uma incidência média de 17,8% de fumantes
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cuja idade média foi de 21,6 anos e tempo médio de
consumo de tabaco de 5,9 anos. Observou-se que a inci-
dência de tabagismo entre os indivíduos do sexo femi-
nino é de 60,5% enquanto que, no sexo masculino, este
valor é de 39,5%.

Nesse mesmo contexto, Bertoldi (2008), em um es-
tudo transversal de base populacional realizado na Uni-
versidade Federal de Santa Catarina, em Florianópolis
(UFSC), a amostra foi composta por alunos matriculados
no 3º ano (5º e 6º períodos) dos cursos de Medicina, En-
fermagem, Farmácia e Odontologia. Participaram 95
alunos do curso de Medicina, sendo que entre os estu-
dantes de Medicina da UFSC, 14,7% consomem cigarro
regularmente.

Pereira et al. (2008), cuja pesquisa foi realiza-
da no Curso de Medicina do Centro de Ciências da
Saúde (CCS) da UFES/ES, sendo o estudo de de-
senho transversal, quantitativo, exploratório e des-
critivo. A população do estudo foi constituída de
estudantes matriculados no referido curso, nos 12
períodos acadêmicos, totalizando 501 alunos. En-
tretanto, como a coleta de dados foi realizada com
todos os alunos que estavam presentes em sala de
aula, no dia da aplicação do instrumento e que
aceitaram participar da pesquisa, a amostra final
foi constituída de 168 estudantes. Foi demonstrado
que a prevalência de tabagismo foi de 10,7% com
total de 37 estudantes tabagistase, em relação ao
gênero, 19 homens (51,3%)e 18 mulheres (48,7%).

Stramariet al. (2009) pesquisou sobre a preva-
lência do tabagismo entre estudantes de medicina
de uma Universidade em Passo Fundo-RS (UPF),
no ano de 2009. Seguindo recomendações da OMS,
os estudantes foram classificados em quatro cate-
gorias: (1) fumantes diários, (2) fumantes ocasio-
nais, (3) ex-fumantes e (4)não-fumantes. Fumantes
diários eram aqueles que fumavam, pelo menos,
um cigarro por dia; fumantes ocasionais eram a-
queles que não fumavam diariamente; ex-fumantes
eram aqueles que, após terem sido fumantes, dei-
xaram de fumar há pelo menos um mês; e
não-fumantes eram aqueles que nunca fumaram ou
fumavam há menos de 1 mês. A pesquisa foi dire-
cionada para um total de 320 alunos matriculados na
Faculdade de Medicina, 316 (98,75%) responderam o
questionário, sendo 46,5% homens e 53,5% mulheres.
Observou-se que 16,5% (52) dos acadêmicos eram fu-
mantes, sendo 5,4% fumantes diários e 11,1% fumantes
ocasionais, com 3,5% de ex- fumantes. Com relação ao
gênero 34 fumantes masculinos (65,4%) e 18 fumantes
femininos (34,6%).

Um estudo sobre prevalência tabagismo, realizado
entre os estudante de Medicina da Universidade Federal
de Minas Gerais-MG (UFMG), foi de Petroianuet al.
(2010), cujo a pesquisa contou com 332 alunos, sendo
172 (51,8%) mulheres e 160 (48,8%) homens.  Do total,
54 (16,3%) dos estudantes faziam consumo de tabaco,

sendo que 38 (11,5%) consumiram poucas vezes no úl-
timo ano, 5 (1,5%) pelo menos uma vez por semana e
11(3,3%) diariamente. Em relação a prevalência do ta-
bagismo, segundo o gênero, 70% eram homens e 30%
mulheres.

Botelho et al. (2011), em estudo transversal realizado
nos municípios de Cuiabá e Várzea Grande (MT), com
universitários dos cursos da área da saúde, apresentava
72 alunos de Medicina. A maioria dos participantes era
do sexo feminino (76%). A prevalência de fumantes foi
de (17,4%) e de não fumantes (71,23%), entre estudantes
da área da saúde.

Tabela 2: Prevalência do tabagismo entre os estudantes de Medicina
no Brasil

Na pesquisa a respeito do tabagismo por Marin et
al.(2012), em uma universidade do interior paulista –
UNIMAR/SP, foram entrevistados 400 alunos do curso
de Medicina. Dentre esses, 67 (17,7%) declararam-se
fumantes. É possível verificar que entre os fumantes 36
(53,7%) são do sexo masculino e 31 (46,3%) do sexo
feminino. Em meio aos estudantes, observa-se ainda que,
39 (58,2%) têm vontade de parar de fumar e 43 (64,2%)
já tentaram parar. Ao analisar o grau de dependência,
segundo o teste de Fargestrom, verificou-se que 34
(50,7%) apresentam grau de dependência muito baixa,15
(22,4%) apresentam grau de dependência baixa e 7
(10,4%) dependência média.

Por fim o estudo feito por Chehuen et al. (2013)
possuiu uma amostra composta por acadêmicos de cinco

Autor/Ano
População
estudada

Instituição
Ensino/
Estado

Número
de alunos

Coleta de
Dados Prevalência

Ettleeet al. (2005)
Alunos, do
2º ao 9º
semestre

ULBRA-RS 300 Questionários 18,7%

Ferreira et al. (2006)
Estudantes
do 6º ano de
medicina

UNIFE-
SO-RJ

134 Questionários 17,9%

Lemos,et al.(2007)
Estudantes
de todas as
séries

Escolas
médicas de
Salvador-BA

432 Questionários 14,8%

Almeidaetal.(2008)
Estudantes
de todas as
séries

UEPA-PA 400 Questionários 18,5%

Magliariet al. (2008)

Estudantes
de medicina
do 1º ao 5º
ano

UNISA-SP 302 Questionários 17,8%

Pereira et al.(2008)

Matriculados
no referido
curso nos 12
períodos
acadêmicos

UFES-ES 501 Questionários 10,7%

Bertoldi (2008)
Estudantes
3º ano (5º e
6º períodos)

UFSC-SC 95 Questionários 14,7%

Stramariet al.(2009)
Estudantes
de todas as
séries

UPF-RS 320 Questionários 16,5%

Petroianuet al.(2010)
Estudantes
de todas as
séries

UFMG-MG 332 Questionário 16,3%

Botelho et al.(2011)
Estudantes
de todas as
séries

Faculdade
de Medicina
Cuiabá e
Várzea
Grande-MT

72 Questionário 17,4%

Marin et al.(2012)
Estudantes
de todas as
séries

UN-
IMAR-SP

400 Questionário 17,4%

Chehuenet al.(2013)
Estudantes
de todas as
séries

UFJF-MG 324 Questionário 12%
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turmas do curso Médico da Universidade Federal de Juiz
de Fora-MG (UFJF), totalizando 324 estudantes, sendo
187 mulheres (57,7%) e 137 homens (42,3%). Dos estu-
dantes que participaram da pesquisa, 157 (48,4%) de-
clararam já ter experimentado cigarro. Dos que já expe-
rimentaram cigarro, 79 (50,3%) são do sexo feminino e
78 (49,7%) do sexo masculino. Quanto a frequência do
consumo, nos últimos 30 dias, para todos os entrevista-
dos, foi apresentado que em 0 dias houve um total de
285 (88%) alunos; de 1 ou 2 dias foram 15 (4,6%) alu-
nos; de 3 a 5 dias foram 7 (2,2%) alunos; de 6 a 9 dias
foram 3 (0,9%) alunos; de 10 a 19 dias foram 3 (0,9%)
alunos; de 20 a 29 dias foram 6 (1,9%) alunos e todos os
30 dias foram 5 (1,5%) dos alunos, com prevalência de
12% de tabagismo.

Tabela 3: Prevalência do tabagismo nos estudante de medicina segun-
do o gênero

S/I: Sem Informações

Prevalência do tabagismo entre os acadêmicos
do curso de medicina

Os resultados desta pesquisa sobre a prevalência do
tabagismo entre acadêmicos de medicina entre o ano
2005 até 2015 (Tabela 2)demonstraram que ocorreu uma
diminuição da prevalência de tabagismo entre os estu-
dantes de medicina. A prevalênciade fumantes, encon-
trada nos universitários estudados foide 18,7% no ano de
2005 e de 11,5% no ano 2014 evidenciando que a pre-
valência de tabagismo entre os acadêmicos de medicina

esta diminuindo, sendo que a menor prevalência nos
trabalhos analisadosfoi de 10,7% e a maior de 18,7%.

Em comparação com a população geral, o estudo Vi-
gitel – Vigilânciade Fatores de Risco e Proteção para
Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico (BRASIL,
2006), cuja população monitorada são adultos (>= 18
anos), residentes em domicílios com telefone fixo, nas
capitais dos 26 estados brasileiros e DF, demonstrou que
a prevalência no ano de 2006 foi de 16,2%. Ferreira et al.
(2006) realizou um estudo no mesmo ano entre os estu-
dantes do sexto ano de medicina na Fundação Educa-
cional Serra dos Órgãos em Niterói-RJ (UNIFESO), com
134 estudantes, sendo que 24 (17,9%) eram fumantes.
Demonstrando neste ano uma preocupante maior preva-
lência dos estudantes de medicina em relação a popula-
ção geral.

No último inquérito nacional sobre prevalência taba-
gismo na população geral, publicado no ano de
2013, Vigitel (BRASIL 2013), demonstrou que o
conjunto dos 27 estados, a prevalência de adultos
fumantes foi de 11,3%. Em comparação com o
estudo feito por Chehuenet al.(2013),por uma a-
mostra composta por acadêmicos de cinco turmas,
do curso de medicina da Universidade Federal de
Juiz de Fora-MG (UFJF), totalizando 324 estudan-
tes com prevalência de 12% de tabagismo, caracte-
rizando uma maior prevalência do tabagismo entre
estudantes de medicina em relação a população
geral.

A prevalência do tabagismo nos estudante
de medicina segundo o gênero

Dentre os fumantes, dados do Ministério da
Saúde, revelam declínio da prevalência do taba-
gismo em ambos os sexos no período de 2006 até
2012 (SALEM et al., 2012). O referido inquérito
também mostrou aproximação das prevalências do
tabagismo entre os sexos masculino e feminino.

Do mesmo modo, os trabalhos analisados (Ta-
bela 3), foram verificados valores de prevalência
aproximados entre os homens e mulheres e em
alguns trabalhos evidencia uma maior prevalência
no sexo feminino.
Machado et al. (2009), em seu trabalho, refere às

prevalências do tabagismo, ponderadas e padronizadas
pela idade e pelo sexo, em função dos anos de escolari-
dade com aproveitamento, verificou-se que, nos homens
com menos de cinco anos de escolaridade, a prevalência
de consumo (32,5%) foi superior à encontrada nos ho-
mens com mais de doze anos de escolaridade (24,1%).
No sexo feminino, pelo contrário, as mulheres com me-
nos de cinco anos de escolaridade apresentaram uma
prevalência de consumo (7,3%) inferior à encontrada nas
mulheres com mais de doze anos de escolaridade
(14,5%), constatando quanto maior a escolaridade refe-

Autor/Ano
População
estudada

Instituição
Ensino/Estado

Número
de alunos

Gênero Prevalência

Zettleeet al.(2005)
Alunos, do
2º ao 9º
semestre

ULBRA-RS 300
Masculino
Feminino

46,6%
55,3%

Ferreira et al. (2006)
Estudantes
do 6º ano de
medicina

UNIFESO-RJ 134
Masculino
Feminino

50%
50%

Lemosetal.(2007)
Estudantes
de todas as
séries

Escolas
médicas de
Salvador-BA

432
Masculino
Feminino

S/I
S/I

Almeidaetal.(2008)
Estudantes
de todas as
séries

UEPA-PA 400
Masculino
Feminino

64,7%
35,3%

Magliariet al. (2008)

Estudantes
de medicina
do 1º ao 5º
ano

UNISA-SP 302
Masculino
Feminino

39,5%
60,5%

Pereira et al. (2008)

Matriculados
no referido
curso nos 12
períodos
acadêmicos

UFES-ES 501
Masculino
Feminino

51,3%
48,7%

Bertoldi (2008)
Estudantes
3º ano (5º e
6º períodos)

UFES-ES 501
Masculino
Feminino

S/I
S/I

Stramariet al. (2009)
Estudantes
de todas as
séries

UPF-RS 320
Masculino
Feminino

65,4%
34,6%

Petroianuet al. (2010)
Estudantes
de todas as
séries

UFMG-MG 332
Masculino
Feminino

70%
30%

Botelho et al.(2011)
Estudantes
de todas as
séries

Faculdades de
Medicina
Cuiabá e
Várzea Gran-
de-MT

72
Masculino
Feminino

S/I
S/I

Marin et al.(2012)
Estudantes
de todas as
séries

UNIMAR-SP 400
Masculino
Feminino

53,7%
46,3%

Chehuenet al.(2013)
Estudantes
de todas as
séries

UFJF-MG 324
Masculino
Feminino

49,7%
50,5%
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rente ao sexo feminino maior é a prevalência sobre o
consumo de tabaco.

4. CONCLUSÃO
Concluímos que é digno de nota que, no presente es-

tudo, demonstra que a prevalência de tabagismo entre
estudantes de medicina esta diminuindo nos últimos dez
anos, entre 2005 até o ano de 2015, mas existe um au-
mento da prevalência do tabagismo entre os estudantes
de medicina sobre a população geral. Com isso as esco-
las médicas têm uma responsabilidade ética não só de
educar, mas também de aumentar a conscientização so-
bre os riscos à saúde e oferecer tratamento para proteger
a saúde de seus alunos.

Apesar de a prevalência do tabagismo
nos homens ainda ser maior do que a das mulheres, na
maioria dos trabalhos analisado, o número
de mulheres fumantes vem aumentando consideravel-
mente. Assim como nos países desenvolvidos, a tendên-
cia da prevalência de fumo entre os homens vem mos-
trando algum decréscimo, o que não está ocorrendo com
as mulheres.

Considerando ser pressuroso a necessidade de os
profissionais de medicina atuarem para a redução do
tabagismo e que esses devem dar o exemplo aos demais
indivíduos na conscientização dos males do tabagismo,
pois é preocupante essa prevalência encontrada. Para que
a redução do tabagismo seja feita com maior segurança,
acadêmicos de medicina, além da consciência do malefí-
cio a que estão sujeitos, é imperativo que os mesmos
deixem de ser fumantes, para adequar o seu discurso à
prática diária.

Esse estudo fornecerá aos órgãos responsáveis subsí-
dios que os possibilitem criar políticas públicas visando
a promoção a saúde e estimular os acadêmicos a desen-
volverem hábitos de vida saudáveis.
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